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Participe da festa junina 
de nossa Casa
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Saiba como foi o Encontro 
de Pais e Evangelizadores 
e a VI Mostra de Artes da 
MEJA
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Importante orientação 
da FEB sobre nosso 
comportamento durante a 
Copa do Mundo no Brasil
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“Muitas vezes quando 
nos sentimos sozinhos 
e oramos a Jesus em 
prece, não podemos nos 
esquecer que há sempre 
um amigo espiritual nos 
fortalecendo, nos intuindo 
ou aprendendo conosco.”

 

Estamos precisando de doações 
de:

*   Calça/Bermuda masculina nº 38 a 42;
*  Aparelhos de barbear descartáveis;
*  Escova de dentes;
*  Pasta dental;
*  Fraldas infantis tamanho M, G e GG.

Que Jesus abençoe a todos!

Página 7

A
jude com a sua oração a todos os irmãos:
que jamais encontram tempo ou recursos para 
serem úteis a alguém;
que se declaram afrontados pela ingratidão, em 

toda a parte;
que trajam os olhos de luto para enxergarem o mal, em 
todas as situações;
que contemplam mil castelos nas nuvens, mas que não 
acendem nem uma vela no chão; que somente cooperam 
na torre de marfim do personalismo, sem lhe descerem 
os degraus para colaborar com os outros;
que se acreditam emissários especiais e credores dos 
benefícios de exceção;
que devoram precioso tempo dos ouvintes, falando 
exclusivamente de si;
que desistem de continuar aprendendo na luta humana;
que exibem o realejo da desculpa para todas as faltas;
que sustentam a vocação de orquídeas no salão do 
mundo;
que se julgam centros compulsórios das atenções gerais;
que fazem o culto sistemático à enfermidade e ao 
obstáculo.
São doentes graves que necessitam do Amparo 
Silencioso.

André Luiz
(Extraído do livro Agenda cristã, psicografia de Chico 
Xavier)
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Toda vez que auxiliamos o nosso pró-
ximo, seja por meio de uma prece, uma 
boa vibração direcionada ou uma atitude 
concreta, auxiliamos a nós mesmos. 
Sempre que produzimos um pensamento, 
nutrimo-nos dele em primeiro lugar, antes 
que ele se exteriorize. Podemos lançar 
sementes de esperança e concórdia em 
quaisquer lugares por que passemos, 
contribuindo positivamente pelo nosso 
planeta e ao mesmo tempo tornando-nos 
melhores.

Muitas vezes nossa generosidade 
fica circunscrita aos círculos familiares 
nos quais reencarnamos, aos nossos 
amigos ou entes queridos; outras vezes, 
ocorre o contrário: somos extremamente 
bondosos com um estranho que bate à 
nossa porta, mas não sabemos direcionar 
um sorriso, um abraço, um ouvido amigo 
àqueles que convivem conosco de modo 
mais próximo.

Seja como for, é imprescindível que 
nos empenhemos em ser cristãos em 
todos os momentos e em todas as si-
tuações, inclusive quando isso peça 
da nossa parte uma abnegação maior 
do que aquela que costumeiramente 
estamos acostumados a dar. Conforme 
Emmanuel, “não te despreocupes, assim, 
da abnegação dentro da própria vida, a 
fim de que possas auxiliar as vidas que 
te rodeiam”. (Religião dos Espíritos) E 
ainda nos alerta: “O grande egoísmo da 
Humanidade é a soma dos pequenos 
egoísmos de cada um de nós.” Pode-
ríamos acrescentar: também grandes 
virtudes e planos superiores nascem das 
pequenas migalhas de amor com as quais 
nos alimentamos no nosso dia a dia...

Desse modo, estejamos conscientes 
de que a espiritualidade conta conosco 
e de que podemos ser úteis a todo mo-
mento, guardando a certeza de que isso 
nos fará um benefício enorme!

Paz!

Maria do Rosário A. Pereira

“Não conserves lembranças amargas.” “Desvencilha-te do inútil.”
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Maria 
Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, às 20h, 
com receituário espiritual e passes. Aos domingos, às 
19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da Cruz 
e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras - 
Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – 
Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados 
– Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A próxima 
reunião será realizada em 15/06/14. Pedimos aos 
leitores que verifiquem o local no site da FEIG 
(www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 3411-9299. 
Na oportunidade poderemos ouvir os espíritos da 
direção da nossa casa, por meio dos médiuns, e 
receber as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio.

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.

•	Bazar da Pechincha.

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente 
das doações recebidas. A primeira finalidade das 
doações é atender às necessidades da FEIG e dos 
cadastrados em nossas atividades de Assistência e 
Promoção Social. Além de também angariar recursos 
materiais para nossas atividades, o Bazar visa 
também atender às pessoas em situação de exclusão 
social, sendo uma oportunidade para que elas
possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394 6440.

O Nosso dia-a-dia 

Expediente

“Aprende – humildemente.”

Sementes do bem

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação,
gostaríamos de receber suas sugestões 
e comentários sobre nosso trabalho. 
Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! Entre em contato através do 
“fale conosco” em nosso site: www.
feig.org.br. Que Jesus nos abençoe!

FALE CONOSCO
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“Desvencilha-te do inútil.”

 

“Ensina – praticando.”

Programa de Aperfeiçoamento do
Atendimento ao Público da Casa de Glacus 2014Sementes do bem

Um novo encontro do PROGRAMA DE 
APERFEIÇOAMENTO DO ATENDIMEN-
TO AO PÚBLICO DA CASA DE GLACUS 
aconteceu no dia 27 de abril. 

Uma iniciativa lá de 2007 foi retomada 
em 2013 e, felizmente, teve mais um 
encontro, no qual foi possível promover 
uma reflexão sobre a importância do 
atendimento e do acolhimento adequa-
dos aos companheiros de tarefa no dia 
a dia, ao público que chega e frequenta 
a Fraternidade e a Fundação, e também 
sobre a necessidade de aprimoramento 
dos conhecimentos sobre o Evangelho, 
a Doutrina, o funcionamento da Casa e 
as tarefas.

Mais uma vez, o programa foi direcio-
nado a componentes da Presidência, do 
Conselho, das diretorias, bem como a diri-
gentes e tarefeiros que são responsáveis 
pelas decisões e que atuam no dia a dia 
das tarefas de atendimento.

Os desafios do programa são acumu-
lar reflexões e conteúdos para que seja 
de fato uma etapa de capacitação das 
equipes e, ainda, de sensibilização e mo-
bilização para a busca do aprimoramento 
das tarefas. A “Roda das Habilidades de 

um Tarefeiro do Atendimento na Casa 
de Glacus”, os “Princípios do Atendi-
mento” (2007) e as “Atitudes Essenciais 
para o acolhimento inclusivo na Casa 
Espírita”, estas formalizadas no último 
encontro de 2013, foram conteúdos trans-
versais, mais uma vez trabalhados. Outro 
desafio é trazer essas reflexões para o dia 
a dia da tarefa, revisitando procedimentos 
e práticas já estabelecidos com vistas a 
melhorar sempre. 

Nesse encontro, agora com novas si-
tuações, o exercício “EBEM” foi aplicado 
novamente, e, em grupos, os tarefeiros 
analisaram situações de atendimento 
e, juntos, precisavam escolher o me-
lhor encaminhamento, sempre à luz do 
Evangelho e dos conteúdos transversais 
trabalhados.   

Mais uma vez, o exercício demonstrou 
a complexidade das situações de aco-
lhimento que têm surgido a cada dia na 
Casa, a impossibilidade de elaborar um 
“manual” do atendimento ideal, a impor-
tância do conhecimento e da vivência do 
Evangelho, da Doutrina e do funciona-
mento da Fraternidade e da Fundação, e 
ainda convocou os presentes a levarem 

para a tarefa, junto com as lideranças, a 
discussão das situações para a definição 
coletiva dos melhores encaminhamentos, 
embasados nas reflexões do encontro. 

Em seguida, um vídeo trouxe para todos 
inspiração para a superação dos desafios 
que a tarefa à qual nos vinculamos sempre 
nos apresentará e do quanto temos que 
buscar recursos para superar dificuldades 
e não desistir nunca. Novamente, chamou 
a atenção dos presentes para o caráter 
educativo das tarefas realizadas na Casa 
e dos vários papéis que executamos. 

Na segunda parte do Encontro, foi abor-
dada a importância do reconhecimento 
de percepções dos tarefeiros sobre o 
próprio trabalho e sobre a relação que 
estabelecem com as pessoas atendidas 
pela Casa. Na reflexão foram aliados os 
aspectos da qualidade do ato de atender 
aos princípios universais do Evangelho 
do Cristo. E ainda, sobre o quanto, tam-
bém na tarefa espírita, é importante criar 
padronizações que garantam a melhoria 
do que é feito,sempre considerando a sin-
gularidade de cada ser humano envolvido 
no processo de atendimento.

Por fim, foi apresentado um pouco da 
história da FEIG, sua estrutura adminis-
trativa, alguns números relativos à gestão 
e aos atendimentos prestados. Falou-se 
ainda dos muitos desafios encontrados na 
tarefa como espaço para exercitar tudo 
que o foi refletido durante o encontro. O 
evento foi encerrado com a leitura com-
partilhada do texto “Entre nós”,1 reflexão 
proposta pela presidência da Casa em 
relação ao acolhimento entre aqueles 
que fazem o dia a dia da Fraternidade 
acontecer. A previsão da nova etapa é 
para novembro de 2014.

Os propósitos do programa permane-
cem: integrar equipes, fixar conceitos, 
possibilitar reflexões coletivas sobre os 
desafios do atendimento e do acolhimen-
to e, ainda, inspirar o aperfeiçoamento 
contínuo da Fraternidade e da Fundação 
Espírita Irmão Glacus.
 1 Jornal Evangelho e Ação, novembro de 2013.

 

O Programa de Aperfeiçoamento trouxe belas reflexões aos participantes
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“Esquece os enganos que te assaltaram.”

Aprendendo com André Luiz

“Ama – edificando.”

Preparação para o trabalho
“- Sim - esclareceu Joel, humilde -, mi-

nha tarefa mediúnica exigia sensibilidade 
mais apurada, e, quando me comprometi 
à execução do serviço, fui ao Ministério 
do Esclarecimento, onde me aplicaram 
tratamento especial, que me aguçou as 
percepções. Necessitava condições sutis 
para o desempenho dos futuros deveres. 
Assistentes amigos desdobraram-se em 
obséquios, por me favorecerem, e parti 
para a Terra com todos os requisitos 
indispensáveis ao êxito de minhas obri-
gações. Infelizmente, porém...”[1]

André Luiz e Vicente conversavam com 
Joel, que em sua última encarnação foi 
médium e vivenciou uma experiência muito 
interessante na Terra. Seu caso impressio-
nava porque sua moléstia o acompanhou até 
Nosso Lar e ainda persistia. Ele atravessou 
as regiões inferiores do plano espiritual com 
extremas dificuldades, demorando-se muito 
tempo por lá. Posteriormente chegou ao Mi-
nistério do Auxílio perseguido por estranhas 
alucinações de seu passado. Apresentando 
aparência de um enfermo em princípio de 
convalescença, Joel comparecia diariamen-
te aos Gabinetes de Socorro para receber 

aplicações magnéticas a fim de se fortale-
cer. Ainda tinha vertigens, mas eram mais 
espaçadas e não lhe causavam tanta aflição 
como outrora.

É importante ressaltar que ninguém 
reencarna totalmente despreparado para 
executar determinada missão. As grandes 
colônias do mundo espiritual possuem ins-
tituições e setores especializados na prepa-
ração de Espíritos para que desempenhem 
suas missões de forma satisfatória e com 
proveito para todos os envolvidos. Depen-
dendo do tipo de tarefa a ser executada, 
além dos trabalhos e estudos específicos 
desenvolvidos na dimensão extrafísica, 
há também outras providências especiais, 
sempre visando o bem. No caso de Joel, 
como ele iria trabalhar na seara mediúni-
ca, recebeu os cuidados indispensáveis 
por parte do Ministério do Esclarecimento, 
onde foi submetido a tratamento especial 
para aguçar suas percepções. Sem dúvida 
alguma, este procedimento seria de extrema 
valia no trato da mediunidade.

Deste fato, depreende-se que, mesmo 
estando encarnados, precisamos cultivar o 
salutar hábito de nos preparar conveniente-
mente para as tarefas em que participamos. 

O expositor da Doutrina Espírita não deve 
subir à tribuna sem ter estudado o tema e 
preparado sua palestra. O passista não deve 
aplicar passes se não possui conhecimento 
sobre fluidos, perispírito e centros de força. 
Aqueles que anseiam em participar de reu-
niões mediúnicas não o devem fazer sem 
antes passar por uma intensa preparação 
e período de estudos. Os irmãos que se 
dedicam a outras importantes tarefas como 
as Visitas aos Lares e Hospitais, Evangeli-
zação da Infância e da Juventude, Atendi-
mento Fraterno e Campanha do Quilo, por 
exemplo, não devem iniciar suas atividades 
antes de serem devidamente preparados 
pela casa espírita através de orientações 
bem claras e objetivas ou até mesmo com 
a realização de cursos.

O saber é a antessala do fazer. Precisa-
mos saber bem para bem fazer e isso vale 
para todos os aspectos de nossa vida. É 
assim que funciona no campo profissional: 
antes de iniciar um trabalho, somos instruí-
dos sobre o que, por que, para que, quando 
e como fazer. Sabemos que, infelizmente, 
isso não ocorre em todos os lugares, pois 
nem sempre o ideal acompanha o real, mas 
deveria ser assim, uma vez que desta forma 
a probabilidade de fazermos um trabalho 
com excelência é muito maior.

Vale relembrar o que o Evangelho nos 
ensina. Antes de iniciar sua grande missão 
diante dos homens, Jesus se preparou no 
deserto. É um simbolismo que nos remete 
à necessidade do recolhimento íntimo, da 
oração e da meditação em busca de uma 
maior sintonia com os planos mais elevados 
da vida, além de enfrentar nossos próprios 
demônios, ou seja, as imperfeições, vícios 
e mazelas que ainda existem em nós. Mais 
à frente, o próprio Mestre se encarregou de 
preparar seus apóstolos e discípulos, tanto 
na teoria quanto na prática, para que, após 
o seu desencarne, a Boa Nova continuas-
se a ser divulgada, iluminando os passos 
de todos, conduzindo-nos confiantes pelo 
caminho que leva ao Pai.

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, 
psicografado por Francisco Cândido Xavier – 
capítulo 10 (A experiência de Joel).

                  Valdir Pedrosa
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“Deita fora as aflições improfícuas.”
“Ampara – levantando.”

No dia 17 de maio, o Departamento de 
Evangelização da Criança (DEC) realizou 
mais um Encontro de Pais e Evangeliza-
dores. No mesmo dia, o Departamento 
da Juventude (JUV) realizou a VI Mostra 
de Artes da Mocidade Espírita Joanna de 
Ângelis. Ambos eventos, promovidos em 
ação conjunta pela Diretoria Doutrinária da 
FEIG, tiveram por tema “Evangelho, a Luz 
do Mundo”.

O Encontro de Pais e Evangelizadores 
se realiza uma vez por ano, com objetivo 
de conscientizar pais e responsáveis sobre 
a importância da evangelização infantil e 
ao mesmo tempo promover a transição das 
crianças, a partir dos 13 anos, para a Mo-
cidade Espírita Joanna de Ângelis (MEJA), 
nas tardes de sábado. Na oportunidade, 
houve palestra proferida pelo expositor 
Ricardo Wardil, seguida de oficinas com 
atividades conduzidas por evangelizadores 
e coordenadores, juntamente com os pais. 
Durante as oficinas, as crianças presentes 
foram recebidas por membros da MEJA, que 
com elas desenvolveram pequenas ativida-
des, com intuito de lhes despertar interesse 
no grupo de jovens.

No final da tarde, foi realizada a Mostra 
de Artes, com presença dos pais e apre-
sentações de música, teatro e poesia, 
desenvolvidas com muito empenho pelos 
integrantes da MEJA, em seus vários ciclos 
com diferentes faixas etárias. 

Os departamentos DEC e JUV convidam 

a todos os pais a integrarem os seus filhos 
nas atividades da Evangelização da Criança 
e da Mocidade Espírita na Casa de Glacus, 
bem como a participarem das próximas 
edições dos eventos que patrocinam, como 
oportunidade de formação cristã e de inte-
gração em grupos de convívio salutares para 

o desenvolvimento e a formação do caráter 
das crianças e dos jovens. Ao mesmo tem-
po, agradecem a todos que participaram 
e colaboraram com o Encontro de Pais e 
Evangelizadores e com a VI Mostra de Artes 
da MEJA.

Muita paz a todos.

Encontro de Pais e Evangelizadores e 
VI Mostra de Artes da MEJA

A Evangelização e a Meja têm feito belos trabalhos na Feig

Leitura do Mês

Esta singela obra, a primeira do Espírito Humberto de Campos psico-
grafada por Chico Xavier, une uma série de esclarecedoras crônicas, 
em que o autor apresenta temas diversos, tais como longevidade, paz, 
verdade e justiça, além de retratar personalidades como Sócrates, 
Charles Richet, os apóstolos Pedro e Judas Iscariotes, entre outros. Em 
mais de um texto, o autor cita, por meio da ótica da vivência do mundo 
espiritual, a importância da Doutrina Espírita como fonte de consolo e 
respostas para as aflições da humanidade.



6

EVANGELHO E AÇÃO

“Estuda, observa, trabalha e renova-te para o bem.”
 

“Ouve – sem malícia.”

Aquietemo-nos! Relembram os Instru-
tores Espirituais. 

A transição recomenda prudência. 

A Pátria do Cruzeiro, com a responsa-
bilidade de representar a fraternidade na 
Terra, está diante dos olhos do Mundo 
que aproveitando a ocasião dos jogos 
redescobre o Brasil. 

Colocamo-nos, nesse momento, à 
disposição dos benfeitores, para pedir as 
bênçãos para nossa gente, para nossa 
terra, para nosso torrão Natal. E perce-
bemos o cuidado dos Espíritos Nobres 
que representam os Pais da Pátria, para 
zelar pelo equilíbrio, pela prudência e 
pela ordem. 

Os benfeitores nos recomendam pru-
dência. Aquietarmos antes de acelerar-
mos; paciência, antes que a preocupa-
ção maior; oração, antes que o receio. 

Os nossos Amigos Maiores pedem 
que nos habituemos nesses dias: ama-
nhecer orando pela Pátria; durante o dia, 
mentalizar a paz na Pátria; ao adorme-
cer, orar pelo equilibro da Pátria, porque 
o mundo espiritual nobre, certamente, 
cuidando de nós, cria as condições de 
defesa para que os acontecimentos 
ocorram com equilíbrio, para que a or-
dem não se deixe vencer pela desordem, 
para que a prudência nos conduza com 
equilíbrio à condução do processo das 
mudanças necessárias. 

Os irmãos infelizes, acostumados à 
balbúrdia, à desordem no mundo espiri-
tual inferior, querem aproveitar, também, 
no seu trabalho organizado, chamar 
atenção do mundo, para desmoralizar o 
grande Programa de Jesus para o Brasil. 

Por isso, em nome deles, nós quere-
mos pedir aos nossos companheiros o 
hábito da oração em favor da paz. 

Teremos, certamente, preocupações 
graves que devem esperar de nós e re-
ceber das nossas orações o testemunho 
do equilíbrio, para que as forças do mal 
não encontrem espaço também em nós. 

Os espíritas conhecedores desses 
acontecimentos, da ação dessas cria-
turas infelizes, nossos irmãos, devemos 
estar conscientes de que representamos 
elos da grande corrente da Bondade 
que protege o grande programa que o 
Cristo de Deus colocou nas mãos do 
povo brasileiro. 

Estejamos, pois, meus irmãos, aten-
tos, não sejamos aqueles que multipli-
quem as más informações e notícias, 
mas asserenados, aquietados, nos 
liguemos aos benfeitores, nesse mo-
mento importante, para que possamos 
transmitir para o Mundo inteiro a nossa 
gente tão boa, a expectativa de um am-
biente de paz e de um povo ordeiro e 
generoso, e sobretudo Cristão. 

Orando juntos, estaremos ligando as 
forças vivas da bondade, que emana do 
coração do nosso mestre, o Cristo de 
Deus, estaremos oferecendo aos nossos 
dirigentes encarnados, aqueles homens 
e mulheres que têm a incumbência de 
zelar pelo equilíbrio e pela orientação po-
lítica, econômica, social do Brasil, para 
que os acontecimentos, que possam 
ocorrer, não perturbem a generalidade 
da Nação, e para que o programa do 
Cristo se faça maior do que os trans-
tornos, e para que, de um modo geral, 
todos nós contribuamos para a paz. 

Mantenhamo-nos aquietados, con-
fiantes, vigilantes e orando, entregando-
-nos às mãos santíssimas de Jesus de 
Nazaré. 

O Anjo Ismael, aqui, na Federação 
Espírita Brasileira, organizou programa 

de trabalho intenso, com os espíritos que 
representam os dirigentes espirituais 
do Brasil, para estabelecer nos pontos 
estratégicos, em Brasília, nas demais 
cidades importantes do País, as defesas 
geradas, necessárias para a vigilância e 
para que a ordem não se perturbe. 

Não tenhamos receios, confiemos 
atentos. 

Os momentos políticos que vive o 
planeta não têm como não refletir no 
Brasil, e representando o foco do Mundo 
nesses dias é importante que esteja-
mos aqui na nossa Casa, oferecendo 
o melhor ambiente vibratório de beleza 
espiritual, para que o Anjo Ismael possa 
cumprir, com o apoio dos Espíritos No-
bres, o programa de Jesus. 

Os momentos recomendam prudên-
cia, como dizíamos, e cuidado. 

Oremos meus irmãos e mantenhamo-
-nos em paz. 

Que Jesus abençoe a Pátria que 
amamos, que o Cristo de Deus ilumine 
as consciências das nossas autorida-
des, que os ambientes dos jogos sejam 
protegidos pelas forças da luz, e que 
a nossa certeza na condução dessas 
energias nobres faça de nós também 
instrumento da paz. 

Que o Cristo de Deus nos abençoe, 
abençoe a Federação Espírita Brasileira, 
abençoe o nosso País, e nos inclua no 
grande programa dos trabalhadores do 
Bem. 

Abraço-vos, fraternalmente, 

       José do Patrocínio. 

(Psicofonia pelo médium João Pinto 
Rabelo, na reunião do Grupo de Assis-
tência e Apoio aos Povos da África, na 
sede da FEB, no dia 10 de maio de 2014)

Prudência
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
“Espera – trabalhando.”

“Meus queridos e dedicados irmãos, boa 
tarde. É com muita alegria que aqui nos 
encontramos nesta tarde inesquecível aos 
nossos corações, onde todos nos reunimos 
em nome do nosso Mestre amado, pois o 
nosso querido Mestre já nos dizia há mais 
de dois mil anos atrás que onde dois ou mais 
irmãos estivessem reunidos em Seu nome, 
ali Ele estaria.

Muitas vezes quando nos sentimos sozi-
nhos e oramos a Jesus em prece, não pode-
mos nos esquecer que há sempre um amigo 
espiritual nos fortalecendo, nos intuindo ou 
aprendendo conosco. Por isso, queridos ir-
mãos, quando o nosso Mestre nos dizia que 
onde dois ou mais estivessem reunidos, isso 
significa que não é necessário dois irmãos 
na matéria. Quando estivermos, portanto, a 
sós, elevemos o nosso pensamento a Ele. 

É importante, queridos irmãos, orar e vigiar. 
Nossos pensamentos e sentimentos, se 
voltados ao amor, conseguem atrair, como 
disse o nosso irmão na sua palestra, uma 
legião de espíritos, de testemunhas. De-
pende de nós, somente de nós, atrairmos 
irmãos espirituais que desejam a nossa 
melhoria ou não. 

É importante ainda, queridos irmãos, 
vencer os nossos pensamentos que não nos 
gerem melhores ações no bem. É preciso 
ter ânimo novo. É preciso perseverar. É pre-
ciso ter mais coragem, queridos irmãos, de 
seguir em frente perdoando, amparando e 
auxiliando a quem precisa do nosso amparo. 

Oremos e vigiemos a todos os instantes 
e façamos também a nossa parte. Cada 
encarnação nossa é por nós planejada. 
Muitas vezes nos esquecemos disto quando 

encarnados, naturalmente por não lem-
brarmos deste planejamento. Muitas vezes 
esquecemos dos planos que fizemos. Peça-
mos pois a Jesus, nosso Mestre e Senhor, 
que nos auxilie e nos ampare a fim de que 
possamos realizar tudo o que foi planejado, 
queridos irmãos. 

Coragem, queridos irmãos, não desani-
mem! Deus nosso pai de amor e de bondade 
nos ama incondicionalmente, e espera por 
nós. Que o Senhor da vida possa continuar 
nos amparando, nos auxiliando e nos for-
talecendo. 

Receba um abraço do irmão, Otto. Muita 
paz.”

(Mensagem psicofonada pela médium 
Patrícia na reunião de 16-3-14)

Mensagem do 3º domingo - convívio espiritual

O Livro dos Espíritos 
passo a passo

Q 84. Os Espíritos constituem um 
mundo à parte, fora daquele que 
vemos?

Resposta: “Sim, o mundo dos Espí-
ritos, ou das inteligências incorpóreas.”

Essa questão integra o item “Mundo 
normal primitivo”, no qual nos é escla-
recido, ainda, que o mundo espiritual 
preexiste e sobrevive a tudo (Questão 
85), ou seja, ele é o principal na ordem 
das coisas, e não o mundo corporal, 
conforme pensamos comumente. To-
das as obras e todo o progresso que 
aqui se realizam são inspirados no que 
já foi realizado no plano espiritual. Na 
obra Os mensageiros, por exemplo, o 
espírito André Luiz vê um quadro que já 
havia visto quando encarnado em Paris. 
Na ocasião, é dito a ele que o pintor 
da tela havia copiado aquele original, 
o qual havia visto quando em desdo-
bramento no momento do sono. Assim 
é que o mundo corporal e o espiritual 
são independentes, mas a correlação 
entre ambos é incessante (Questão 86), 
e é por isso, inclusive, que os espíritos 
estão por toda parte (Questão 87).
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”
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